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Resumo: 

A corrente pesquisa trata da caracterização geomorfológica da região da 
desembocadura do rio Assu, localizado no estado do Rio Grande do Norte, 
região nordeste do Brasil. Confeccionou-se e analisou-se cartas hipsométrica, 
de declividade, rugosidade através do relevo sombreado, perfi s topográfi cos e 
modelos em 3D, onde a interseção dessas informações auxiliou na produção da 
carta geomorfológica. Utilizou-se vetorização das cartas topográfi cas de Macau 
e Porto do Mangue, na escala de 1:50.000 e intervalos altimétrico de 20 m, 
com recurso o software de SIG Spring 5.2. Os resultados alcançados através da 
análise da carta geomorfológica mostram que existem no 1º Táxon três classes 
morfoestruturais, correspondentes: i) sedimentos quaternários, ii) a cobertura 
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observa-se quatro formas de denudação na área de estudo. O 5º Táxon corresponde as formas de vertente. Na área 
de estudo podemos distinguir dois padrões, o primeiro corresponde formas planas e retilíneas, encontradas do rio 
principal, com presença de extensas planícies. O segundo padrão é relativos a padrões côncavos e retilíneos, sendo 
encontrados nos rios secundários da bacia, principalmente entre 1º e 2º ordem. No 6º Táxon foram identifi cadas 
falésias ativas e inativas, voçorocas e cone de dejeção. Desse modo mostramos as funcionalidades dos mapas 
derivados do Modelo Numérico do Terreno. Esse documento se constitui assim em um instrumento base para outras 
analises e diagnósticos com o objetivo de compreender a dinâmica da paisagem de forma integrada.

Abstract:

This study describes the geomorphological patterns in the estuary of the Assu river, state of Rio Grande do Norte, 
northeastern of Brazil. The 20 m contours of the topographic maps (Macau and Porto do Mangue), at the 1:50,000 
scale, were manually digitized and analyzed using SPRING 5.2. Afterwards, the techniques used in this study 
consisted of the preparation and analysis of hypsometric, slope, hillshade maps, topographic profi les, and 3D 
models. These data helped in the geomorphological mapping. The results show that there are three morphostructural 
class in 1st Taxon: i) Quaternary sediments; ii) platform sediments (Barreiras Formation and Post-Barreiras units) 
and iii) Mesozoic units of the Potiguar basin. The 2nd Taxon consists of two morphostructural classes: i) coastal 
plain and ii) coastal platforms or tablelands. The 3rd and 4th Taxons are the erosional and depositional patterns 
of landforms. There are four forms of denudation in the study area. The 5th Taxon is the hillside shape. We also 
identifi ed two patterns. The fi rst form fl at and rectilinear forms, which are found in the main river, with extensive 
plains. The second pattern is concave and rectilinear, which occur in mainly secondary rivers of the basin, between 
1st and 2nd order. Inactive cliff s, gullies and dejection cones were identifi ed in the 6th active Taxon. We show 
that the functionality of the maps derived from the Digital Terrain Model. This study is thus a basic instrument for 
further analysis and diagnostics to understand the dynamics of the landscape in an integrated manner.

sedimentar de plataforma (composta pelos sedimentos da Formação Barreiras 
e Pós-Barreiras) e iii) as Formações Mesozoicas da Bacia Potiguar. O 2º Táxon 
é formado pelas duas classes morfoesculturais, que são i) planície costeira e ii) 
plataformas (ou tabuleiros) costeiros. O 3º e 4º Táxons representam os padrões e 
aos tipos erosivos e agradacionais da forma de relevo. Respectivamente podem 
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Introdução

As áreas litorâneas constituem uma interface 
complexa entre o continente e oceano, em que ocorre uma 
intensa permuta de energia e matéria. A região costeira 
está sendo afetadas em escala mundial pelo rápido e mal 
planejado aumento populacional, consequência direta do 
desenvolvimento econômico (SUGUIO, 2003).

Vários conflitos que são gerados devido a 
ocupação desalinhada da superfície terrestre das áreas 
costeiras e seus arredores, que poderiam ser reduzidos 
ou extintos, se os principais agentes geológicos que 
interferem na área fossem mais bem pesquisados os 
eventos.

O estudo do relevo é uma ferramenta essencial 
na análise dos processos da geodinâmica de superfície, 
assim como no conceito de resiliência/vulnerabilidade 
do ambiente e na determinação da legislação no que diz 

respeito ocupação e proteção. Atendendo que o relevo 
condiciona a ocupação humana do território, a análise 
geomorfológica proporciona muitas metodologias de 
suporte a decisão que permitem otimizar as decisões 
e diminuir o risco relacionados com esta ocupação. 
Assim, estudar os moldes geomorfológicos de uma 
área e inferir os processos geomórfi cos ao correlacionar 
modelos previsivos, dados de campo e informações 
adquiridas por técnicas de Sistemas de Informações 
Geográfi cas (SIG) (FLORENZANO, 2008).

Em 1987 Evans criou nove estágios para estudos 
geomorfológicos, começando com a conceptualização 
e operação de defi nição de grandes formas. E muitas 
operações passaram a ser feitas na tela do computador 
tais como: delimitação, medidas, avaliação de 
distribuição de frequência, interrelação e mapeamento.

A análise geomórfi ca e dos demais componentes 
que integram o meio físico é indispensável, pois, é 
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possível confeccionar um reconhecimento minucioso das 
áreas degradadas e amparar no processo de determinação 
das medidas compensatórias e mitigadoras.

A área de estudo compreende a região do estuário 
do rio Assu, que abrange o município de Macau e o 
município de Porto do Mangue, ambos pertencentes 
ao estado do Rio Grande do Norte. Esse quadrante foi 
selecionado para pesquisa por ser um local com estudos 
escassos no que diz respeito à riscos ambientais em escala 
de detalhe e, por ser também uma área que vem passando 
por uma forte especulação imobiliária e ocupação mal 
planejada.

Esse estudo pretende contribuir para um melhor 
entendimento da dinâmica geomorfológica e dos 
processos que atuam no estuário do rio Assu, provendo, 
dados que possam ser usados como subsídio para 
projetos futuros de planejamento ambiental e territorial.

Localização da área

A área escolhida para a realização dessa pesquisa 
foi o estuário do Rio Assu, no estado do Rio Grande do 
Norte (Figura 1). A área é delimitada pelas coordenadas 
36°54’00” W, 36°34’00” W e 4°56’00” S, 5°12’00” S 
possuindo uma área de aproximadamente 1917,49 km². 
Esse estuário faz parte do sistema de Bacias Hidrográfi cas 
dos rios Piancó-Piranhas-Assu, a maior do estado do Rio 
Grande do Norte, localizada na parte Centro Ocidental 
dos estados do Rio Grande do Norte e Paraíba.

A área de estudo é composta pelo rio principal o 
Assu, onde, ao longo de aproximadamente 9 km da linha 
de costa atual, o mesmo divide-se em três outros cursos 
que são Rio Assu, Rio das Conchas e Rio Cavalas. Além 
dos rios principais e secundários, existem cinco lagoas 
que fazem parte da área de estudo. Elas são fontes 
importantes para o presente estudo, já que guardam 
informação dos ambientes pretéritos na região.

Figura 1 - Localização da área de estudo.
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Caracterização Geológica

A litorstatigrafia está distribuida em três 
superseqüências: Rifte (Cretáceo Inferior); Pós-rifte 
(Aptiano); e Drifte (Albiano até o recente). A evolução 
cenozóica é marcada pela reativação dos sistemas de 
falhas de Afonso Bezerra (NW) e Carnaubais (NE), 
que infl uenciou na evolução do litoral entre Aracati/
CE e Touros/RN (SRIVASTAVA; CORSINO, 1984). 
Fonseca (1996 apud SILVA et al., 2010) afi rmou que 
este par de sistemas conjugados de falhas é responsável 
pela compartimentação do litoral entre a Ponta do Mel/
RN e a Ponta dos Três Irmãos/RN, reativando parte da 
estruturação pré-existente e modelando a superfície 
atual e sedimentação costeira.

As unidades estratigráfi cas que fazem parte do 
quadrante do estuario do rio Assu variam de idade 
cretácea a holocênica, composta constítuida pela 
Formação Jandaíra (carbonatos fossilíferos), Formação 

Tibau (arenitos calcíferos fi nos a conglomeráticos), 
Formação Macau (basaltos e gabros), Formação 
Barreiras (conglomerados e arenitos grossos, com 
intercalações de siltitos) e Depósitos Quaternários. 
Os Depósitos Quaternários consistem em Depósitos 
Aluvionares Antigos (conglomerados e arenitos grossos, 
relacionados com antigos terraços fl uviais), Depósitos 
Aluvionares Recentes (areias quartzosas de canal e 
sedimentos fi nos em planícies de inundação), Depósitos 
Flúvio-Lacustrinos (sedimentos finos relacionados 
com transbordamento), Depósitos Flúvio-Marinhos 
(sedimentos fi nos ricos em carbonato e matéria orgânica, 
sob infl uência de marés), Depósitos de Mangue (silte, 
argila e matéria orgânica), Depósitos Eólicos Vegetados 
(areias quartzosas avermelhadas, com matéria orgânica), 
Depósitos Eólicos não vegetados (areias quartzosas 
bem selecionadas com grãos arredondados) e Depósitos 
Litorâneos de Praia (areia fi na a grossa com bioclastos 
e minerais pesados) (SILVA et al., 2010) (Figura 2).

Figura 2 - Contexto geológico.

Mapeamento Geomorfológico

Inicialmente é necessário compreender a grande 
capacidade de percepção da geomorfologia. Argento 
(2007), explana que a ciência geomorfológica serve 

de alicerce auxiliando no processo de conhecimento 
das estruturas no espaço, correlacionando assim com 
à origem da natureza física dos fenômenos. Pode-se 
compreender, então, a multidisciplinaridade que a 
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ciência geomorfológica possui nos estudos de gestão e 
gerenciamento do território. 

A geomorfologia estuda as formas do relevo 
focando em seus padrões geométricos, processos 
atuantes,  composição do substrato e fatores 
controladores, bem como a dinâmica evolutiva. Dessa 
maneira, ganha importância por ajudar no entendimento 
do modelado terrestre, que é considerado elemento do 
sistema ambiental físico determinante para dinâmicas 
antrópicas (CHRISTOFOLETTI, 2007).

Nessa conjuntura um dos instrumentos mais 
usados é a carta geomorfológica. Nesse contexto Casseti 
(2005), explica que a cartografi a geomorfológica e 
considerado importante no processo de espacialização 
dos componentes geomórfi cos, permitindo mostrar a 
origem das unidades geomorfológicas seus processos 
formadores correlacionando dinâmica e estrutura 
considerando suas particularidades.

Passarge, no ano de 1914, foi o pioneiro a trabalhar 
com cartas geomorfológicas em escala de detalhe, 
através do seu Atlas Morfológico. O primeiro momento 
em que a carta geomorfológica em escala de detalhe 

foi. Segundo Florenzano (2008), a Polônia foi o lugar 
de origem do mapeamento geomorfológico e passou 
a ser utilizado como apoio ao planejamento desde a 
década de 1950. Também foi utilizado em outros países 
para ajudar estudos teóricos envolvendo o relevo e 
seus prováveis processos modeladores. Atualmente, as 
informações advindas dos mapas geomorfológicos são 
utilizadas como suporte em projetos de planejamento 
ambiental, urbano, agrícola e regional, e na produção de 
projetos de engenharia (GUSTAVSSON; KOLSTRUP; 
SEIJMONSBERGEN, 2006).

A técnica de mapeamento geomorfológico tem 
como fundamento metodológico a organização dos 
fenômenos físicos, de acordo com uma taxonomia, 
comparado com uma escala cartográfi ca preestabelecida 
(ARGENTO, 2007). De acordo com Casseti (2005), 
baseado as orientações da Sub-Comissão de Cartas 
Geomorfológicas da União Geográfi ca Internacional 
(UGI), a carta geomorfológica, em escala grande, deve 
apresentar as seguintes informações: morfométricos, 
morfográfi cos, morfogenéticos e cronológicos de Tricart 
(1965), de acordo com Quadro 1:

Quadro 1: Quatro tipos de dados que devem ser incorporados numa carta geomorfológica de com 
base na UGI

Morfométricos
Devem refl etir as dimensões das formas de terreno, apoiam-se nas cartas 
topográfi cas ou outras formas de levantamento. Cita-se como exemplo a extensão 
de terraços ou escarpas erosivas, declividade de vertentes, entre outras.

Morfográfi cos

Resumem o processo evolutivo, de que resultam as formas de agradação e/
ou de degradação. Como formas de degradação destacam-se as formas de 
erosão diferencial, as escarpas de falha ou erosivas, ravinas e voçorocas. Como 
formas de agradação destacam-se depósitos aluviais em planícies de inundação, 
concentração de colúvios pedogenizados ou pedimentos detríticos inumados.

Morfogenéticos

Identifi cam os processos formadores das feições morfológicas representadas. 
Como exemplo, as superfícies erosivas associadas a processo de aplainamento 
devem conter referências ao processo de pediplanação, identifi cando a 
gênese ligada ao recuo paralelo de vertentes em condição climática seca, 
podendo incorporar referenciais de natureza cronológica, associados ao 
período de formação, adicionando termos como “de cimeira” (mais antigo) ou 
“intermontanas” (mais recente).

Cronológicos Introduzem a escala temporal dos processos.
Fonte: Adaptado de Casseti (2005).

Segundo Casseti (2005), o relevo está 
fracionado em compartimentos geomorfológicos, 
que se refere à fragmentação de um grupo com 

características similares das feições, que resultam da 
junção dos agentes formadores e das características 
geológicas do substrato. A análise das formas de 
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relevo conduz ao reconhecimento dos distintos 
agentes formadores atuantes ao longo do tempo 
na área em estudo. Assim, a análise da evolução 
do modelado terrestre norteia a caracterização dos 
compartimentos geomorfológicos na paisagem 
(CASSETI, 2005).

O mapeamento geomorfológico tem como 
metodologia a organização dos fenômenos 
mapeados, de acordo com uma taxonomia que 
deve estar atrelada a uma escala cartográfi ca. Esses 
fatores, associados, geram padrões regionais das 
variadas formas de relevo, que guardam correlações 
(GUERRA; CUNHA, 2007).

Modelo Numérico do Terreno (MNT)

O Modelo Numérico de Terreno (MNT) é uma 
representação matemática da disposição espacial 
de um atributo associado a uma superfície ou 
subsuperfície. O fenômeno representado pode ser 
variado e a superfície é, em geral, contínua (LOPES 
et al., 2006).

Em termos gerais, os MNTs podem ser 
exibidos matematicamente através de pontos, ou 
grades de pontos, linhas (no plano) e polígonos 
(para superfícies tridimensionais). Os Modelos 
Numéricos proporcionam a construção de um 
modelo tridimensional da superfície a partir 
das características das informações (atributos) 
inseridos no sistema (FITZ, 2008).

Levantamentos de dados de relevo, estruturais, 
geologia, geofísicos, geoquímicos, meteorológicos 
e batimétricos, que podem ser exibidos através de 
um MNT (CÂMARA et al., 2001).

Os MNTs são utilizados para pesquisas 
geomorfológicas, porque pode-se extrair 
informações importantes para o diagnóstico da 
área, tal como o cálculo de declividades, geração 
de perfi s topográfi cos e confecção de mapas de 
orientação de vertentes, dentre outros.

De acordo com Câmara et al. (2001), o 
processo de produção do Modelo Numérico de 
Terreno é organizado em duas etapas: amostragem 
e interpolação.

Na amostragem, os dados disponíveis, 
também chamados de amostras para geração das 
grades retratam o modelado do relevo, distribuída 

numa malha de pontos e isolinhas com informações 
altimétricas dispostas irregularmente.

A interpolação representa o processo no qual 
se defi ne uma função matemática e o valor em 
um ponto interno de um intervalo, a partir dos 
valores da função nas fronteiras de um intervalo 
estabelecido (SILVA, 2003). A determinação de 
um método de interpolação é uma consequência da 
organização geográfi ca dos pontos e no emprego de 
critérios estatísticos, e depois de gerado o modelo, a 
partir daí o pesquisador pode aplicar em diferentes 
situações esse novo dado.

De acordo com Fitz  (2008),  para o 
desenvolvimento do Modelo Numérico, 
inicialmente é realizado uma pesquisa dos dados 
disponibilizados e descritos. Frequentemente, 
opta-se por trabalhar com uma base de dados 
em formato de ponto (altitudes no terreno, 
temperaturas) ou quando a fonte dos dados são 
isoietas, isotermas, isoípsas, por exemplo, e 
prudente trabalhar com dados no formato de 
isolinhas. Em seguida, incorporamos os dados 
no sistema através do processor de digitalização/
vetorização, determinando os parâmetros de 
interpolação dos pontos e, por fim, é usado a 
extensão do software para a confecção do modelo 
numérico do terreno. 

Material e Métodos

Para essa pesquisa foi utilizado um agrupamento 
de técnicas e ferramentas que proporcionaram a 
aquisição dos dados, em seguida foram empregados 
laboratórios e técnicas computadorizadas para o 
processamento, organização e análise dos dados.

O material cartográfico elaborado nesse 
trabalho foi produzido como software Sistema de 
Processamento de Informação Georreferenciados 
(SPRING) versão 5.2. O material foi gerado a 
partir das curvas de nível retiradas das cartas 
topográfi ca Macau (SB-24-X-D-II-2) e Porto do 
Mangue (SB.24-X-D-II-1), escala de 1:50.000, 
com equidistância das curvas de nível de 20 m 
(EXÉRCITO BRASILEIRO,1990). O sistema de 
coordenadas Universa Transversa de Mercator 
(UTM) e o Datum SIRGAS2000 (Sistema de 
Referência Geocêntrico para as Américas).

A vetorização foi realizada manualmente a 
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partir das curvas de nível cartas topografi as, para 
essa etapa foi usado o software DraftSight.

Foram utilizadas imagens CBERS 2B da 
região, do ano de 2008, com a composição colorida 
R(2) G(2) B(1).

Outro software utilizado foi o ProGriD, 
disponibilizado no site do Instituto Brasileiro de 
Geografi a e Estatística (IBGE), uma aplicação 
desktop criada para o sistema operacional Windows, 
que realiza a conversão de coordenadas entre os 
sistemas de referência ofi ciais em uso no Brasil: 
Córrego Alegre, SAD69 e SIRGAS2000.

Depois de vetorizadas as cartas o passo 
seguinte foi a greação do Modelo Numérico do 
Terreno (MNT) como software SPRING 5.2 e em 
seguida foram produzidas as cartas: clinográfi ca 
(declividade), hipsométrica (altimetria), perfis 
topográficos, modelo sombreado do terreno, 
modelo em 3D e a Carta geomorfológica.

Foram efetuadas duas campanhas de campo 
à área estudada onde os objetivos foram o 
reconhecimento e a averiguação de possíveis 
estruturas, foi utilizado GPS (Global Positioning 
System), de navegação, para plotar as estruturas 
de interesse.

Modelo Numérico do Terreno (MNT)

Foram produzidas as grades regular e irregular, 
com a intenção de disponibilizar os dados de uma 
melhor maneira. Para a confecção das grades 
regulares que serão empregadas nas análises 
qualitativas. Para uma melhor visualização da 
grade regular a mesmo foi confeccionada em níveis 
de cinza, e foi estabelecido que valores escuros, 
partindo do preto, corresponde aos pontos de cotas 
mais baixas e os tons claros chegando no branco 
diz respeito aos valores mais elevados de altitude.

Esse tipo de exibição não resguarda a 
informações sobre quantidade e a espacialização 
dos dados, entretanto possibilita uma fácil 
observação visual e qualitativa a performa-se do 
interpolador (BRUCH et al., 2009).

Segundo Barbosa (2013), os parâmetros 
utilizados nessa pesquisa, no software SPRING, 
foram: 

- Tipo de dados: amostra (pontos e/ou isolinhas);

- Interpolador: média ponderada/cota/quadrante 
que leva em consideração, tanto os valores de 
ponderação quanto os quadrantes, o valor de cota 
de cada amostra a ser usada na estimativa do ponto 
da grade. Esse interpolador foi escolhido para 
realização do presente projeto por apresentar um 
melhor resultado visual comparado com os outros 
interpoladores disponíveis no SPRING.

Os parâmetros utilizados no projeto de 
pesquisa foram: PI de saída foi do tipo CURVAS; 
interpolação do tipo Delaunay; possui Linha de 
quebra; 5 m de Tolerância de Isolinhas; Distância 
entre ponto de isolinhas de 100 m; Tolerância de 
5 metros de linhas de quebra; Menor aresta de 
triangulação foi de 1 m.

Na geração do Triangular Irregular Network 
(TIN), o modo de triangulação usado foi o triangulação 
de Delaunay, que cria triângulos o mais próximo de 
equiláteros possível.

Carta hipsométrica

Na produção da carta hipsométrica da área foi 
necessário a digitalização e vetorização das curvas 
de nível das cartas Macau de Porto do Mangue. 
Escolhemos pela vetorzação manual das cartas no 
programa DraftSight, pois o objetivo era a aquisição 
dos dados com maior precisão admissível.

Em seguida, foram inseridos os valores de 
altitude das curvas de nível e dos pontos cotados, 
posteriormente, o arquivo foi armazenado em formato 
vetorial com extensão DWG.

O arquivo foi transferido para o software SPRING 
5.2, para grade retangular ser gerada. Nessa etapa, 
realizado o a divisão dos intervalos altimétricos, nesse 
trabalho foram consideradas de 10 em 10m, com o 
objetivo de facilitar a identificação das planície e 
terraços (até 20 m), e a cada 20 m para as maiores 
altitudes (de 20 a 140 m).

Carta clinográfi ca

Com as curvas de nível e pontos cotados foi gerada 
a grade triangular, e a partir daí produzir a carta de 
declividade. No momento do processamento dos dados 
foi selecionada a categoria declividade e posteriormente, 
foram selecionados os planos de informação (PIs), 
amostra, grades, TIN e imagem. Em seguida, a função 
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declividade presente na barra de ferramentas MNT, 
além disso, foram selecionados a entrada (Grade), 
saída (Declividade) e unidade (porcentagem). Na saída 
do dado foi escolhida classes de declividade do tipo 
temática, que foi preestabelecida, também, no início 
do projeto. Foi estabelecido o tamanho do pixel, foi 
estabelecido para a presente pesquisa o valor de 5m, 
consistindo, para geração dos valores de inclinação (em 
porcentagem), a partir das curvas de nível.

Lemos e Santos (1996 apud SILVA; SCHULZ; 
CAMARGO, 2003) explica que no processo 
de caracterização do relevo, é concedido um 
atributo geomórfi co de acordo com os intervalos de 
declividade.

Para o presente trabalho foram estabelecidas, 
segundo EMBRAPA (1999), as classes de declividade 
em porcentagem e o seu equivalente em graus na Tabela 
1:

Tabela 1: Classes de declividade em porcentagem, seus respectivos valores em graus e a sua classifi cação de acordo 

com a forma do relevo.

Classes de Declividade
Em Porcentagem Em Graus

0 - 3 % 0 - 1,72°
3 - 8 % 1,72 - 4,58°
8 - 20 % 4,58 - 11,31°
20 - 45 % 11,31 - 24,23°
45 - 75 % 24,23 - 33,87°

Fonte: EMBRAPA (1999).

Perfi s topográfi cos

O processo realizado no software SPRING 5.2 
para produção dos perfi s topográfi cos, consistiu em: o 
primeiro passo foi determinar a localização dos perfi s 
na carta, para essa pesquisa foi estabelecido a grade de 
Longitude da área, no sentido Norte-Sul, e os trechos 
selecionados foram: 9437000, 9428000 e 9419000 (E).

Os procedimentos para geração dos perfis 
consistiram em: Entrada (Grade); Trajetória (PI); PI 
(o plano de informação escolhido foi PERFIL_1, além 
disso, foi marcado o ícone: Selecionar trajetória); Título 
do gráfi co (Perfi l – Nº da longitude escolhida); Eixo Y 
(Cota) e Unidade (metros).

O último passo foi a edição dos perfi s em um 
software de edição de imagens, onde foi determinado 
cores das linhas, tipo de fonte e calculado o exagero 
vertical que no presente trabalho foi estipulado o valor 
de 40x.

Carta geomorfológica

Na produção da carta geomorfológica foi elaborada 
de acordo com os conhecimentos sobre geomorfologia, 
fotointerpretação, sensoriamento remoto e geologia. 
Através da justaposição e entendimento dos produtos 

cartográfi cos e, além disso, visitas a campo foram 
realizadas. Todo processo está descrito a seguir em 3 
passos:

1º Passo: para identifi cação do 1º Táxon foi necessário a 
utilização de informações adquiridas no mapa geológico 
a respeito do tipo de cobertura, que na área estudada 
foram divididas em 3 tipos: sedimentos quaternários, 
coberturas de plataforma (Formações Barreiras e Pós-
Barreiras) e Formações Mesozoicas da Bacia Potiguar.

2° Passo: na identifi cação do segundo Táxon, referente 
as formas morfoesculturais, foram definidas das 
duas classes, identificadas com o auxílio da Carta 
hipsométrica e de imagem de satélite.

3° Passo: o terceiro e o quarto Táxon correspondem 
aos padrões e os tipos erosivos e acrescionários da 
forma de relevo. Foram utilizadas informações da Carta 
hipsométrica e de informações da tabela dos índices de 
dissecação elaborada por Ross (1996) Tabela 2.

4° Passo: corresponde ao 5º Táxon, que corresponde 
as formas de vertentes, esse foi gerado a partir das 
informações dos perfi s topográfi cos, foram gerados 
perfi s que secionavam os principais cursos da área do 
estuário do Assu. Nesses perfi s pode-se verifi car as 
formas das vertentes.
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5° Passo: delimitação do 6º táxon, que corresponde 
as feições estruturais identifi cáveis, nessa etapa foram 
utilizados os mapas de declividade, hipsometria, 

imagens de satélite e trabalho de campo. Foram 
encontradas falésias (ativas e inativas) voçorocas e 
cones de dejeção.

Tabela 2: Matriz dos índices de dissecação das formas de relevo.

Grau de 
entalhamento dos 

Vales

Dimensão Interfl uvial Média

Muito Grande (1) > 1500 m
Grande (2)

1500 a 700 m
Média (3)

700 a 300 m
Pequena (4)
300 a 100 m

Muito fraco (1) < 20 m 11 12 13 14
Fraco (2) 20 – 40 m 21 22 23 24
Médio (3) 40 – 80 m 31 32 33 34
Forte (4) 40 – 160 m 41 42 43 44

Muito forte (5) > 160 m 51 52 53 54
Fonte: Ross (1996).

Resultados e Discussão

Analisando a carta hipsométrica (Figura 3), 
avaliou-se vários parâmetros morfológicas, dentre 
eles a porcentagem das altimetrias. O resultado obtido 

mostra que a classe altimétrica que varia entre 0-10 m, 
em torno de 912,97 km², e o menor valor, com menos 
de 1% de área (0,46 km²), esse é o intervalo altimétrico 
entre 120-140 m (Tabela 3).

Tabela 3: Área ocupada por cada uma das classes altimétricas

Classes Altimétricas (m) Área (km²) Porcentagem (%)
    0 – 10 917,82 47,87
  10 – 20 169,27 8,82
  20 – 40 190,18 9,91
  40 – 60 334,60 17,44
  60 – 80 86,12 4,49
  80 – 100 8,45 0,44
100 – 120 2,63 0,13
120 – 140 0,46 0,02

Total 1917,49 100 %

Dentre os valores identifi cados pode-se discernir 
grandes unidades geomorfológicas, por exemplo: 
912,97 km² no intervalo de 0-10 m, a área corresponde 
unidades geomorfológicas (planícies fl uviais, mangues 
e praias); entre 10-20 m, com área de 169,27 km², 
equivale às áreas de planícies fl uviais no médio e baixo 
curso do rio e seus afl uentes; os valores entre 40 e 60 
m ocupam uma área de 334,60 km², corresponde aos 
tabuleiros degradado por processos erosivos; a classe 
60-80 m possui uma área de 86,12 km²; entre 80-100 
m incorpora 8,45 km²; os valores da classe 100-120 
abrange área de 2,83 km².

As formas de relevo nesta área são resultantes da 
ação constante das condições climáticas, variações do 

nível do mar, da natureza das sequências geológicas, 
das atividades (neo)tectônicas e do suprimento de 
sedimentos carreados pelos rios e oceano, que controlam 
o desenvolvimento de feições erosivas e construtivas 
na faixa litorânea (SOUTO et al., 2006 apud SILVA et 
al., 2010).

Com a imagem sombreada do terreno (Figura 
4), se pode verifi car nos canais na porção oeste da 
carta o forte entalhe. Foi possível distinguir áreas de 
dissecação com formas tabulares a oeste e formas 
semiconvexas na porção leste da carta, nessa área pode-
se observar a presenças de falhas (BRASIL, 2010) e 
lineamentos morfoestruturais. Essas feições infl uenciam 
o direcionamento da drenagem na área de estudo.
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Outra grande área delimitada analisando a carta 
de relevo sombreado é a grande zona de planície fl úvio-
marinha, onde esse é mais difícil de ser delimitado 
utilizando a imagem de satélite e/ou os outros produtos 

gerados, sendo somente delimitável com a presente 
carta. Além da planície flúvio-marinha também 
conseguimos identifi car as zonas de lagoas.

Figura 3 – Carta Hipsométrica

Figura 4 – Relevo Sombreado, azimute 180° e elevação 45°.
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Averiguando as classe de declivifdade no plano 
de informação (Figura 5), foram detectados os valores 
a seguir: 0-3% que equivalente a < 1,72°, ao todo são 
1223,20 km², classifi cado como um relevo do tipo 
plano. Os baixos planaltos costeiros, caracterizados 
por apresentar formas tabulares e uma vasta planície 
fl úvio-marinha se destacam como forma de relevo 
predominante na área. A segunda maior classe de 
declividade é de 3-8%, equivalente ao intervalo 1,72°-

4,58°, com 150,16 km², essa classe temática encontra-
se as falésias inativas que estão encobertas por dunas 
moveis em quase toda sua extensão.

O modelo 3D (Figura 6), serviu para analisar 
com maior discernimento, que no compartimento 
norte possui cotas mais elevadas a oeste, seguindo à 
inclinação predominante das formações sedimentares, 
foi possível observar a diminuição do valor altimétrico 
na direção leste.

Figura 5 – Carta clinográfi ca (declividade).

Com o modelo 3D foi possível identifi car algumas 
formas do 6º táxon tais como falésias, voçorocas e cones de 
dejeção (Figura 7). Pode verifi car o avanço das dunas sobre 
as falésias. E a distinção entre as dunas ativas e inativas.

Averiguando as informações vindas dos perfi s 
topográfi cos que foram produzidos no software de 
SIG Spring,constatamos uma divisão da área em dois 
compartimentos morfológicos, o primiero apresenta 
formas Tabulares e o segundo com formas de relevo 
colinoso, separados por uma porção mais elevada e os 
acentuados entalhes fl uviais (Figura 8).

No perfi l 9437000 pode-se observar um a vasta 

planície fl úvio-marinha na área, onde a mesma apresentação 
bastante antropizada por produtores de sal da região. Pode-
se observar a presença de uma pequena área com uma 
altitude um pouco mais elevada chegando valores maiores 
que 50 m, o mesmo apresenta um padrão rugoso.

No perfil 9437000 conseguiu-se distinguir as 
vertentes em formas retilíneas na porção mais oeste e 
com algumas pequenas áreas com padrões convexos e 
côncavos. Na porção mais a leste tempos formas mais 
alta e chegando a valores maiores que 50 metros com 
características de topo retilíneo e extremidades com 
formas convexas.
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Figura 6 – Modelo tridimensional do estuário do rio Assu.

Figura 7 – Falésias inativas da porção oeste do estuário do rio Assu, observar que as Falésias do Rosado estão coberta em boa parte por dunas.

Figura 8 – Perfi s topográfi cos das coordenadas longitudinais (sentido: E-W), geradas a partir do Modelo Numérico do Terreno (MNT) 

(Exagero vertical – 40x).
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Analisando o segundo perfi l 9428000 conse-
guimos distinguir duas zonas a primeira é a vasta 
planície, está delimitada tanto a leste quanto a oeste 
por duas áreas mais elevadas, sendo essas áreas de 
falésias formadas pela formação barreias ou pós-
barreiras. Percebe-se ainda que existem áreas que 
apresentam cota zero, ou seja, está no nível médio do 
mar. Porém não se sabe se essa área apresenta essa 
cota naturalmente ou foi uma das áreas modifi cadas 
pelo homem para produção de sal.

O perfil 9428000 na porção mais ao sul, na 
região do riacho da serra aguda, tem a presença de 
uma grande planície fl uvial, as vertentes apresentam 
formas convexas. Na Porção leste do perfi l, encontra-se 
o riacho do Panon, e esse apresenta uma planície estreita 
e com vertentes de formas entre convexo e retilíneo. Em 
seguida temos a presença de outras planícies fl uviais 
que apresentam formas entre convexo e retilíneo, e 
apresentam maior altitude comprando com a porção 
oeste passando dos 60 metros.

E o terceiro e último perfi l 9419000, apresenta 
um relevo mais colinoso com altitudes ultrapassando 
os 50 metros. Pode-se observar ainda o entalhamento 
de alguns cursos, sendo isso, evidenciado por vales 
relativamente profundos.

O perfil 9419000 na porção oeste tempos a 
presença do riacho da Baixa, possui altitudes maiores 
que 50 metros presença de vertentes com formas 
côncavas e convexas. Na região que corta o rio Panon 
temos cotas mais baixas em torno de 10 metros com 
vertentes de formas retilíneas à plana. Na área do riacho 
do umbuzeiro, passamos a ter valores de altimetria 
maior que 60 metros, com presença de vertentes 
variando entre retilíneo a convexo.

Compartimentação geomorfológica

Serra do Mel

A serra do Mel é uma macrofeição classifi cada 
como sendo um macrodomo do tipo anticlinal. Segundo 
Maia (2012) possui sua gênese e evolução diretamente 
relacionada às direções dos campos de tensões que 
afetaram a bacia potiguar no cenozoico. Possui uma 
drenagem do tipo radial. Na Serra do Mel (Cretáceo-
Neogeno) possui como maior cota 200m (Figura 9).

A serra do mel encontra-se orientada sentido NE 

– SW, ela bordeja em seus limites NW e SE por longos 
alinhamentos de orientação NE-SW marcados por falhas 
que surgem o rio Apodi-Mossoró e estão relacionados 
as falhas do rifte Potiguar.

A borda NE dessa serra é marcada por lineamentos 
NW relacionados ao sistema de falhas Afonso Bezerra. 
Os lineamentos NW-SE são mais evidentes na porção 
oeste da Serra do Mel, e são marcados por canais de 
drenagem 1ª e 2ª ordem.

Na área, a drenagem do tipo radial dispersa os 
canais para ambos os fl ancos da Serra do Mel, no 
sentido dos fundos dos vales do rio Apodi-Mossoró 
e Assu. Também está impressa no relevo uma rede 
de ravinamentos paralelos orientados em direção 
perpendicular aos vales fl uviais ocasionados incisão 
linear e coluvionamento.

Há descontinuidade da margem esquerda desse rio 
dá-se na forma de um vale que disseca o fl anco NW da 
Serra do Mel trata-se de uma falha do sistema Afonso 
Bezerra de direção NW-SE do tipo Transcorrente 
Sinistral.

Leques Aluviais

Na área de estudo foram identifi cados in loco 
formas de leques, nesse caso denominado de leques 
de dejeção (cones de dejeção), onde os sedimentos 
provavelmente são provenientes da Serra do Mel 
e são datados do pleistoceno (Figuras 10a e 10b). 
Assine (2008) essas características geomorfológicas 
permite distinguimos dos sistemas fluviais típicos 
que apresentam padrão de drenagem dominantemente 
tributário.

Os leques aluviais são facilmente identifi cáveis nas 
imagens aéreas nas proximidades da costa nas bordas 
das falésias, entretanto, nas áreas que bordejam a lagoa 
de Lagamar e em outros pontos mais para o interior do 
continente foram identifi cados pontos de leques aluviais, 
porém essa identifi cação se deu principalmente por 
cortes que haviam na área onde se pode observar os 
fatores sedimentológicos e estratigráfi cos.

Os sistemas de leques aluviais constituem 
elemento básico do preenchimento sedimentar de bacias 
com bordas tectonicamente ativas. Formam-se nos 
blocos baixos de falha, sendo muitas vezes referidos a 
como cunhas de conglomerados.
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Penteado (1978) explica que cada lençol aluvionar 
caracteriza-se por sua estrutura (modo de estratifi cação), 
componentes litológicos, composição granulométrica, 
forma dos sedimentos, etc. todas essas características 
dão indicação das condições hidrológicas da corrente, 
na época da deposição e, indiretamente, das condições 
bioclimáticas.

Os terraços nem sempre são oriundos de variações 
hidrológicas decorrentes de condições climáticas. 
As variações hidrológicas, causando deposição ou 
escavação, podem decorrer de modifi cações do nível 
de base (soerguimento, rebaixamento ou modifi cações 
do nível do mar) ou de bruscas mudanças, provocadas 
por tectonismo locais.

Depósitos de detritos rochosos no sopé de um 
relevo mais acidentado, formando quase que unicamente 
por ação da gravidade. Esses sedimentos distinguem-se 
pela ausência de seleção granulométrica distribuição 
caótica e arredondamento quase nulo e a estratifi cação, 
quando presente, é muito inclinada e incipiente. É um 
deposito raramente encontrado na coluna geológica, 
pois, caracteriza uma etapa juvenil do ciclo de erosão 
(SUGUIO, 1998).

Entre as coordenadas 5°03’16,75”S, 36°49’12,69”W 
foi identifi cado um afl oramento onde se pode observar 
uma variação do paleo-depósito em que temos momentos 
de maior energia com grãos maiores intercalando com 
menor energia com grão de menor tamanho. O cone de 

Figura 9 – Modelo tridimensional da serra do Mel/RN.

Figura 10 – (a) Vista terrestre da porção norte do cone de dejeção observar o forte ravinamento na área. (b) Vista panorâmica da área.
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dejeção lacustre denomina-se assim os leques de detritos 
acumulados por uma torrente em um lago.

Depósito sedimentar em forma de leque (ou cone) 
encontrado nas áreas de sopé de regiões montanhosas, 
especialmente sob condições de cima mais seco, 
sendo a sua formação também favorecida em regiões 
tectonicamente mais ativas durante a sedimentação. 
Predominam sedimentos de movimentos de massa ou 
fl uxos gravitacionais, tais como, os fl uxos de detritos 
e corridas de lama, embora possam também apresentar 
intercalações e/ou interdigitações de depósitos 
subaquáticos, em geral de sistemas fl uviais entrelaçados 
(SUGUIO, 1998).

Segundo Assine (2008) leques aluviais compõem 
tratos deposicionais diversos, dependendo dos sistemas 
deposicionais aos quais estão associados. Em régios de 
clima semiárido, podem compor tratos deposicionais com 
lagos temporários e/ ou campos de dunas eólicas. Em 
regiões tropicais úmidas e em regiões glaciais, os leques 
podem construir ambientes sedimentares proximais de 
sistemas fl uviais meandrantes ou entrelaçados.

Falésias

Na área de estudo em virtude de modifi cações do 
nível do mar ou da terra, o mar entra em contato com 
uma escarpa íngreme emersa, estabelecem-se condições 
para a esculturação de uma cadeia de formas. O ataque 
das ondas, na zona interdial, promove um entalhe de 
solapamento na escarpa, que provoca o desmoronamento 
da parte cimeira e elaboração da falésia.

Margeando a Serra do Mel temos a presença 
de Fálesias do tipo inativa, foi calculada uma área 
de 14,5 km aproximadamente, entretanto, mesmo 
não ap resentado erosão marinha. Os tipos de erosão 
predominante na área são do tipo pluvial e eólico, 
formando trechos diversos com presença de movimento 
de massa (Figura 11). O mapa de declividade foi de 
suma importância para a identifi cação das áreas de 
falésia, onde as declividades entre 8-13% ou acima 
desses valores, foram selecionados como sendo de 
prováveis falésias, e com o auxílio das imagens de 
satélite e dos trabalhos de campo foram ratifi cadas como 
sendo regiões com presença de falésia.

Figura 11 – Modelo 3D das Falésias do Rosado

Na área de estudo na porção Noroeste podemos 
identificar escarpas de falha, onde as mesmas são 
caracterizadas por elevadas falésias que chega a 
apresentar 50 metros de altitude. Nesse ponto observa-se 
ainda a presença de colúvio advindo da parte superior 
do tabuleiro. Nessa região a declividade é muito 
elevada sendo superior em alguns pontos à 45°. Além 

da presença de colúvio misturando-se a isso temos a 
presença de material eólico.

Os lineamentos NW-SE da zona de falhas Afonso 
Bezerra assumem importância no controle a fi siologia  
da linha de costa disposta em dois segmentos também 
de direção NW-SE. Nesse setor, as falésias da Formação 
Barreiras São sulcadas pelos pequenos vales incisos de 
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igual direção. Dessa forma a fi siografi a da linha de costa, 
associada à disposição das falésias e a direção dos vales 
que dissecam constituem a expressão geomorfológica 
dos lineamentos NW-SE da porção costeira da Serra do 
Mel (MAIA, 2012).

Em campo pode analisar alguns padrões 
geomorfológicos como áreas de paleofalésia e/ou 
paleoduna com presença de óxido ferro, daí a coloração 
avermelhada na paisagem. Provavelmente essa falésia é 
formada por depósitos eólicos antigos. Na Paisagem nas 

proximidades da praia foram identifi cadas duas camadas 
sendo a primeira, superior, formada por material de 
origem eólica o mesmo encontrado na estrada e a baixo 
existe uma camada de Formação Barreiras também 
com muita presença de ferro. Na praia conseguimos 
identifi car terraço de abrasão marinho, sendo esse um 
indicador de n ível do mar. Falésia com presença de dois 
níveis de coberturas (Figura 12). Essa área pode ter sido 
um terraço de abrasão. Essa falésia possui alguns pontos 
de afl oramento da Formação Barreiras.

Figura 12 – Falésia com presença de dois níveis de coberturas.

Planícies Flúvio-Marinhos

A unidade geomorfológica planície é conceituada 
como sendo uma área do terreno relativamente plana 
onde os processos de deposição extrapolam os de 
erosão. Na planície, a topografi a apresenta superfícies 
sem grandes desnivelamentos. Além disso, o material 
parental é de origem sedimentar relativamente recente 
e dispostos em camadas horizontais ou sub-horizontais 
(BARBOSA, 2013).

Na região do estuário do rio Assu, temos a 
presença de uma vasta planície fl úvio-marinha, com 
presença de canais fl uviais anastomosados e terraços de 
inundação com aproximadamente 200-400 m de largura. 
Apresenta uma área total de aproximadamente 98,05 m².

De acordo com Suguio (1998) essa unidade 

geomorfológica e composta por seguimentos terminais 
dos rios que advém do interior e que são esculpidos nas 
acumulações dos sedimentos da Formação Barreiras. 
As Planícies fl úvio-marinha, também conhecida como 
planície de inundação, é a parte do vale adjacente ao 
canal fl uvial, formada por deposição de sedimentos. 
Além disso, apresenta relevo muito plano e solos muito 
férteis.

Planície Lacustre

A área de estudo é composta de diversas lagoas 
perenes ou intermitentes, as três principais lagoas 
identifi cadas, na escala de trabalho foram 3: Lagoa do 
Largamar, com 1603,09 km ², a Lagoa do Queimado, 
com 525,421km² e as Lagoas da Vargem de cima 
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225,697 km² e lagoa da pedra 61,9181 km². Um dos 
problemas identifi cados no momento do mapeamento 
foi a forte antropização da área, onde, no passado boa 
parte da área onde hoje são tanques de carcinicultura ou 
de produção de sal eram lagoas (Figura 13).

Na área estudada existem diversas lagoas naturais 
onde todas elas são formadas por água salobra ou 
salgada. Nesse local as pessoas coletam Artemia Salina 

 L. (Anostraca) animal típico de ambientes salinos.

As lagoas que compões em a área de estudo 
representam depressões muitas vezes entulhadas, 
situadas na planície flúvio-marinha originada da 

deposição dos sedimentos carreados da Serra do Mel, 
transportados pelos pequenos córregos que compões 
a área de estudo e de alguns cones de dejeção. As 
características das subfácies das lagoas descrita por 
Silva (1991) como sendo laminado composta por lama 
verde acinzentada, com camadas de areia fi na, com 
conchas.

A formação dessas lagoas, principalmente a Lagoa 
do Largamar, prende-se a gênese dos cordões arenosos 
de idade holocênica. As partes mais deprimidas do 
solo fi cam cheias de água durante a estação chuvosa, 
principalmente por causa de ocasiões de enchente.

Figura 13 – Localização das principais lagoas da área de estudo. (a) Lagoa Lagamar, (b) Lagoa do Queimado e (c) Lagoa Vargem de 

Cima e Lagoa da Pedra.

Depósitos Eólicos

Na  área de estudo existem dois tipos de ambientes 
eólicos, são as áreas de dunas ativas e os pontos de 
dunas inativas (Figura 14). Conforme sua morfologia, 
as acumulações de areia campo de dunas. A classifi cação 
morfológica maior das acumulações eólicas remete 
assim ao conceito de duna eólica. No seu sentido mais 
amplo, dunas eólicas são formas de leito onduladas, 
quase sempre assimétricas, produzidas pelo transporte 
e deposição de partículas pelo vento (GIANNINI; 
ASSINE; SAWAKUCHI, 2008). A área de estudo 

predomina a forma de campos de dunas, grandes massas 
de areia em movimento.

No ponto (5°00’48” S, 36° 50’22,50” W) observou-
se a presença de dunas e alguns afloramentos de 
depósitos holocênicos de origem eólica (pós-barreiras), 
nas proximidades de Areia Branca/RN. Pode-se 
observar a vasta planície holocênica, formada com o 
auxílio de promontórios, que são responsáveis pela 
refração das ondas e consequentemente na formação 
de planícies (Figura 15).
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Figura 14 – Identifi cação de ambientes eólicos na área do vale do Assu.

Figura 15 – Vista panorâmica dos depósitos eólicos antigos e mais a frente depósitos eólicos recentes.

Mapeamento Geomorfológico

Para um melhor entendimento as classes foram 
divi didas em duas unidades que são: formas de 
acumulação e formas de denudação (Figura 20).

As formas de denudação estão divididas em Dt 
(Denudação com formas tabulares) e Dsc (Denudação 
com formas semiconvexas). Na área de estudo foram 

identifi cadas quatro regiões de denudação, sendo, um 
Dt 31 apresentando entalhamento do vale 3, ou seja, 
classifi cada como Média, e a dimensão interfl uvial foi 
1 o que caracteriza dimensão muito grande.

Os dados das áreas de denudação semiconvexa 
foram Dsc 11, Dsc 12 e Dsc 14. O primeiro mostra 
formas semiconvexa com grau de entalhamento fraco 
e muito grande dimensão interfluvial. A segunda 
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areia apresentou valor 12, ou seja, apresenta grau de 
entalhamento fraco e dimensão interfl uvial grande. A 
terceira área possui valor 14, mostrando uma área de 
fraco grau de dimensão interfl uvial e pequena dimensão 
interfl uvial.

As formas de acumulação estão divididas em: 
Adm (Formas de dunas móveis), Adf (Formas de dunas 
fi xa), Apf (Forma de planície fl uvial), Atpm (Formas de 
terraço e planície marinha), Actpf (Formas de colúvio 
terraço e planície fl uvial), Actf (Formas de colúvio e 
terraço fl uvial).

As classes Adm e Adf estão relacionadas com 
processo de sedimentação eólico, na área de estudo a 
maior parte das dunas estão localizadas na porção oeste 
da área de estudo, principalmente na área das falésias 
do rosado, nessa área temos a presença dos dois tipos de 

classes as dunas ativas e inativas. A terceira classe são 
as formas de planície fl uvial, esse localiza-se na porção 
central do estuário do Assu e a principal característica 
e a presença de sedimentos provenientes das porções 
mais interiores do rio e que eram carregados até essa 
área. O que caracteriza essa área é a grande extensão 
da planície, o rio principal passa a ser anastomosado 
apresentando muitas curvas e alguma presença de 
meandros abandonados.

Formas de colúvio terraço e planície fluvial 
essa foi uma adaptação necessária já que o trabalho 
apresenta, uma escala pequena e com isso não tem como 
mostrar o grau de detalhamento cada uma das unidades. 
Mas essa classe encontra-se principalmente na porção 
rios e riachos de 1º, 2º e 3º ordens e caracteriza-se pela 
presença de material erodido.

Figura 16 – Carta Geomorfológica

Considerações Finais

Com o presente estudo objetivou-se a caracterização 
e o mapeamento dos compartimentos geomorfológicos, 
da área do estuário do Assu/RN. Adotou- se, como 
material e métodos de estudo, produtos e técnicas das 
Geotecnologias, tais como Sensoriamento Remoto, 
Sistemas de Informações Geográficas (SIG) e 

Geoestatística, além de noções de cartografi a temática 
e digital.

Desse modo, mostramos as funcionalidades dos 
mapas derivados do Modelo Numérico do Terreno, com 
a carta hipsométrica, declividade e o relevo sombreado. 
A partir dessas cartas foi procedida a caracterização e 
mapeamento geomorfológico em ambiente SIG.
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O mapeamento seguiu a metodologia da taxonomia 
de Ross (1992), chegando a caracterizar do 1º táxon ao 
6º táxon, num mapeamento na escala de 1:50.000.

O mapeamento dos compartimentos geomor-
fológicos procurou sintetizar, através dos padrões de 
formas identifi cados, em todos os mapas derivados 
do MNT, bem como a análise descritiva do relevo 
procedida. Este documento se constitui assim em um 
instrumento base para outras análises e diagnósticos 
com objetivo de compreender a dinâmica da Paisagem 
de forma integrada.
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